
 
  

 

 
All the contents of this work, except where otherwise noted, is licensed under a Creative Commons Attribution-NonCommercial-
NoDerivatives 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0). 
Todo o conteúdo deste trabalho, exceto quando houver ressalva, é publicado sob a licença Creative Commons Atribuição-
NãoComercial-SemDerivações 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0). 
Todo el contenido de esta obra, excepto donde se indique lo contrario, está bajo licencia de la licencia Creative Commons 
Reconocimiento-No comercial-Sin derivados 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0).   

 

 

 

 

 

 

Informação e naturalismo esclarecido 
o “realismo informacional” 

 
Renato Schaeffer 

 

 

 

 

Como citar: SHAEFFER, R. Informação e naturalismo esclarecido o “realismo 
informacional”. In: GONZALEZ, M. E. Q.; DEL-MASSO, M. C. S.; PIQUEIRA, J. 
R. C. (org.). Encontro com as Ciências Cognitivas - volume 3. Marília: Oficina 
Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2001. p. 281-298.  
DOI: https://doi.org/10.36311/2001.85-86738-19-0.p281-298 

 

 



INFORMAÇÃO E NATURALISMO ESCLARECIDO: O "REALIS­
MO INFORMACION

A

L" 

Renato SCHAEFFER 1

Não há jamais uma descobena feita na teoria da aerodinâmica, nós já 
encontramos tudo adotado pela Natureza, e exemplificado na cons­
trução da asa. (THOMPSON, 1992, p. 964) 

Aceitemos, pois, sem pretensas objeções, este fato, que o embrião 
sabe embriologia melhor e mais diretamente que o embriologista, 
que o fígado conhece melhor seu papel e que ele é mais competente 
em hepatologia que Claude Bernard ou Cannon, que o coração de 
Harvey sabia assegurar a circulação do sangue antes que o cérebro 
de Harvey se advertisse de que o sangue circulava. Aceitemos do 
mesmo modo o fato de que um átomo sabe melhor física atômica 
que Bohr ou de 13roglie. (RUYER, 1958, p. 219) 

O projeto do biológo Tom Stonier, em seu recente Informação

e significado: uma perspectiva evolucionária (1997), é lançar as bases gerais 
de uma teoria da informação - isto é: de uma teoria realista da informação, 
filosoficamente falando. Considero a tese realista de Stonier acerca da natu­
reza da informação uma contribuição notãvel para a filosofia da natureza e 
da mente, e de um alcance conceituai que é difícil exagerar. Sua argumen­
tação geral a favor ele seu "realismo informacionaJ"2,3 me parece logicamente
convincente. Um tal projeto obviamente suscita questões filosóficas funda­
mentais. ·o presente artigo é uma breve exploração, na perspecliva do que 
denomino ''naturalismo esclarecido"4, em torno da própria noção de infor­
mação, tomando como ponto de partida e inspiração o realismo de Stonier 
acerca da natureza da informação. 

Em poucas palavras: Stonier argumenta em favor da tese de 
que informação é um genuíno elemento ontológico, ao lado de matéria e 
energia - a informação seria sem dúvida "uma propriedade fundamental 
do universo" (1997, p. 17). Já na primeira página do livro ele contrasta 
paradigmaticameme as posições de Aristóteles, que "considerava a ordem 

1 Departamento de Filosofia - Universidade Federal de Juiz de Fora - MG. E-mail: 
rschacff@ichl.ufjf.br 
2 E5ta exprcssào é minha, não de Stonier. 
3 Rcsuinida no capítulo 2 - A natureza da inforn1açJ.o. 

4 Ver Schaeffcr (1998a; 1998b). 
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